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Resumo: O presente artigo analisa a im-
portância da neurociência na formação 
docente, destacando os fundamentos neu-
ropsicopedagógicos que sustentam uma 
prática educativa inclusiva e baseada em 
evidências. A pesquisa foi desenvolvida por 
meio de uma revisão de literatura sistema-
tizada, contemplando 28 obras publicadas 
entre 2002 e 2025, selecionadas em bases 
acadêmicas nacionais e internacionais. O 
estudo evidenciou que o conhecimento so-
bre o funcionamento cerebral e os processos 
cognitivos e emocionais que sustentam a 
aprendizagem é essencial para a qualificação 
da prática pedagógica. Os resultados indi-
cam que professores com formação funda-
mentada em neuropsicopedagogia tendem 
a adotar estratégias mais eficazes, empáticas 
e ajustadas às necessidades dos estudantes, 
especialmente em contextos de diversidade 
e inclusão. Observou-se ainda que a neu-
roeducação promove o fortalecimento das 
competências socioemocionais e das fun-
ções executivas, contribuindo para um am-
biente escolar mais equitativo e humaniza-
do. Conclui-se que integrar a neurociência 
à formação docente é um passo fundamen-
tal para o desenvolvimento de uma educa-
ção transformadora, capaz de reconhecer 
a singularidade dos sujeitos e promover 
aprendizagens significativas. Recomenda-se 
o aprofundamento de estudos empíricos 
sobre os impactos da neuropsicopedagogia 
na mediação pedagógica e a formulação de 
políticas públicas voltadas à formação con-
tinuada de professores sob essa perspectiva 
interdisciplinar.

Palavras-chave: Neurociência. Formação 
docente. Neuropsicopedagogia. Educação 
inclusive. Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A formação docente contemporânea 
exige mais do que domínio de conteúdo, 
demanda compreender como o cérebro 
aprende e reage aos estímulos educacionais. 
Nesse contexto, a neurociência aplicada à 
educação emerge como um campo essen-
cial para a prática pedagógica, especialmen-
te na perspectiva da educação inclusiva. A 
Neuropsicopedagogia, ao integrar saberes 
da neurociência, pedagogia e psicologia, 
oferece subsídios para que o educador com-
preenda os mecanismos cerebrais envolvi-
dos na aprendizagem e possa transformar 
sua atuação profissional. Conforme Silva e 
Mello (2018), estratégias de ensino-apren-
dizagem apoiadas na neurociência abrem 
novos caminhos para uma prática pedagó-
gica mais acessível e sensível à diversidade. 

O cérebro é um sistema dinâmico e 
plástico, capaz de se reorganizar diante de 
experiências significativas. A plasticidade 
neural revela que o aprendizado provoca 
modificações nas conexões cerebrais e refor-
ça o papel do professor como mediador de 
experiências que estimulem atenção, me-
mória, funções executivas e emoção. Como 
apontam Sousa e Alves (2017), compreen-
der o funcionamento cerebral é essencial 
para o educador atuar de forma mais eficaz 
e inclusiva. 

A aplicação dos fundamentos neurop-
sicopedagógicos na formação docente tam-
bém reforça o compromisso com a educa-
ção inclusiva, ao proporcionar ao professor 
um olhar mais atento às diferenças cogniti-
vas, afetivas e sociais dos estudantes. Mar-
ques (2021) verificou que formações conti-
nuadas baseadas em neurociência ampliam 
a sensibilidade docente para lidar com de-
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ficiências e transtornos de aprendizagem, 
fortalecendo práticas educativas inclusivas. 

Pesquisas recentes apontam que a in-
tegração entre neurociência e educação 
pode alterar crenças e práticas docentes, 
promovendo maior eficácia e engajamento 
na mediação pedagógica. Em sua tese Braga 
(2025) identificou que formações voltadas 
à neurociência e inclusão ampliam a com-
preensão docente sobre as necessidades dos 
alunos e incentivam práticas baseadas em 
evidências. 

Por outro lado, incorporar esses sabe-
res exige repensar currículos e políticas de 
formação docente. Conforme o estudo de 
Costa e Lima (2024), é preciso formar pro-
fissionais capazes de identificar potenciais e 
limitações dos alunos e propor ações peda-
gógicas diferenciadas. 

Assim, o presente artigo tem como 
objetivo discutir como o conhecimento 
neuropsicopedagógico pode transformar o 
papel do educador e aprimorar a mediação 
da aprendizagem. Acredita-se que a práti-
ca docente fundamentada na neurociência 
contribui para uma educação mais humana, 
inclusiva e baseada em evidências, em que o 
professor se torna mediador ativo dos pro-
cessos de aprendizagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A neurociência aplicada à educação 
surge como uma abordagem indispensável 
para compreender os processos cognitivos 
que sustentam a aprendizagem e o desen-
volvimento humano. A partir da integração 
entre neurociência, psicologia e pedagogia, a 
neuropsicopedagogia propõe um olhar mais 
aprofundado sobre o funcionamento cere-
bral e sua relação com as práticas pedagógi-

cas (Cosenza; Guerra, 2011). Essa interface 
permite que o docente compreenda os me-
canismos neurais responsáveis pela atenção, 
memória, emoção e linguagem, aspectos 
centrais para uma mediação de aprendiza-
gem mais eficiente (Sousa; Alves, 2017).

Nos últimos anos, as descobertas 
neurocientíficas têm demonstrado que a 
aprendizagem é um processo dinâmico e 
plástico. A plasticidade cerebral evidencia 
a capacidade do cérebro de se modificar 
conforme as experiências e estímulos do 
ambiente (Ratey, 2002). Essa compreensão 
reforça a importância de práticas educativas 
que estimulem conexões neurais positivas, 
promovendo aprendizagens significativas 
(Chaves, 2023). Para tanto, é essencial que 
o professor conheça as bases neurobiológi-
cas da aprendizagem, o que contribui para 
o planejamento de estratégias pedagógicas 
mais inclusivas (Mora, 2017).

A formação docente é o principal eixo 
de transformação desse conhecimento em 
prática. Quando o educador é preparado 
para compreender o funcionamento cere-
bral e suas implicações na aprendizagem, 
ele amplia sua capacidade de perceber as 
diferenças individuais e ajustar sua meto-
dologia (Marques, 2021). Nesse sentido, a 
neurociência fornece instrumentos para que 
o docente identifique transtornos de apren-
dizagem, como dislexia, TDAH e discalcu-
lia, e adote intervenções adequadas (Relvas, 
2022). Isso é fundamental para a educação 
inclusiva, que exige a valorização da diversi-
dade cognitiva e o respeito aos diferentes rit-
mos de desenvolvimento (Mantoan, 2003).

A neuropsicopedagogia assume papel 
mediador nesse processo, articulando o co-
nhecimento científico da neurociência com 
as práticas pedagógicas cotidianas. Para Silva 
et al. (2025), o educador que compreende as 
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bases neuropsicopedagógicas atua de forma 
mais empática, identificando não apenas as 
dificuldades, mas também as potencialida-
des de cada aluno. Esse olhar humanizado e 
científico contribui para a construção de um 
ambiente de aprendizagem mais acessível e 
motivador (Costa et al., 2025).

A atuação docente baseada em evi-
dências neurocientíficas também fortalece 
a educação emocional, uma vez que emo-
ção e cognição estão intrinsecamente ligadas 
(Damásio, 2012). O envolvimento afetivo 
nas práticas pedagógicas estimula a libera-
ção de neurotransmissores como dopamina 
e serotonina, responsáveis pela motivação e 
pelo prazer de aprender (Francisco, 2022). 
Assim, compreender o funcionamento 
emocional do cérebro auxilia o professor na 
criação de ambientes que favoreçam o bem-
-estar e o aprendizado significativo.

A aplicação dos fundamentos neurop-
sicopedagógicos na formação docente re-
quer formação continuada, pois o campo da 
neurociência está em constante atualização 
(Sousa, 2022). Programas de capacitação 
que aproximam o professor das descobertas 
científicas tornam a prática pedagógica mais 
consciente e reflexiva (Braga, 2025). Segun-
do Filipin et al. (2017), formações pautadas 
em neurociência estimulam o desenvolvi-
mento de competências cognitivas e socioe-
mocionais essenciais à inclusão escolar.

A inclusão educacional é um dos maio-
res desafios da contemporaneidade e exige 
que o professor compreenda os múltiplos 
fatores que interferem na aprendizagem. A 
neurociência contribui com dados que ex-
plicam como transtornos, deficiências ou 
contextos de vulnerabilidade influenciam 
o processamento cognitivo (Costa, 2023). 
Com base nesse conhecimento, o docente 
pode adaptar estratégias, promover estímu-

los diferenciados e atuar de forma equitativa 
(Souza; Zocal, 2025).

Além disso, a neuroeducação favo-
rece o desenvolvimento de metodologias 
ativas que estimulam o protagonismo do 
aluno. Segundo Silva et al. (2025), o co-
nhecimento sobre os mecanismos cerebrais 
do aprendizado incentiva práticas como a 
aprendizagem baseada em projetos e a ga-
mificação, que potencializam a motivação e 
o engajamento. Assim, o professor passa a 
atuar como mediador do conhecimento, es-
timulando funções executivas como plane-
jamento, autocontrole e tomada de decisão 
(Mazzo, 2021).

A reflexão crítica sobre a inserção da 
neurociência na educação também requer 
cuidado ético e epistemológico. Há neces-
sidade de evitar reducionismos biológi-
cos que desconsiderem os aspectos sociais 
e culturais do processo educativo (Costa, 
2025). O docente deve compreender que 
a neurociência oferece subsídios, mas não 
respostas absolutas. Segundo Bihringer et al. 
(2024), a formação crítica é essencial para 
que o professor saiba interpretar as informa-
ções neurocientíficas de forma pedagógica e 
contextualizada.

Outro ponto relevante é que a neuro-
ciência promove a valorização do professor 
como pesquisador da própria prática, in-
tegrando observação, experimentação e re-
flexão (Cosenza; Guerra, 2011). Essa pers-
pectiva de formação permanente fortalece a 
autonomia profissional e amplia a capacida-
de de inovação pedagógica. A construção de 
saberes baseados em evidências transforma o 
educador em agente ativo da aprendizagem 
(Avelino, 2019).

Em síntese, a neuropsicopedagogia 
representa uma ponte entre ciência e edu-
cação, promovendo práticas pedagógicas 
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embasadas, humanas e inclusivas. A forma-
ção docente fundamentada em princípios 
neurocientíficos permite compreender o 
aluno em sua totalidade, cognitiva, emocio-
nal e social, contribuindo para uma educa-
ção mais equitativa e transformadora (Silva; 
Mello, 2018). Dessa forma, o conhecimen-
to sobre o cérebro e seus processos se conso-
lida como elemento central para o sucesso 
das políticas de formação docente e inclusão 
escolar (Melo Junior et al., 2024).

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa de natureza qualitativa, de ca-
ráter bibliográfico e abordagem descritivo-
-analítica, cujo objetivo consistiu em com-
preender, a partir da literatura científica, a 
importância da neurociência e dos funda-
mentos neuropsicopedagógicos na formação 
docente voltada para uma prática educativa 
inclusiva. A escolha desse delineamento jus-
tifica-se pela necessidade de consolidar ba-
ses teóricas que integrem conhecimentos da 
neurociência, psicologia e educação, possi-
bilitando uma reflexão aprofundada sobre as 
implicações pedagógicas desse campo emer-
gente. Conforme Gil (2019), a pesquisa bi-
bliográfica permite identificar e sistematizar 
o conhecimento existente sobre determina-
do tema, estabelecendo conexões entre as di-
versas abordagens teóricas e empíricas. Por 
tratar-se de um tema interdisciplinar e em 
expansão, a análise qualitativa foi conside-
rada a mais adequada, uma vez que busca 
compreender significados, interpretações 
e construções teóricas acerca do fenômeno 
educacional (Minayo, 2014).

A coleta de dados ocorreu entre os me-
ses de julho e outubro de 2025 e envolveu 
uma busca sistemática em bases de dados 

científicas nacionais e internacionais de re-
conhecida relevância. As principais bases 
consultadas foram SciELO, ERIC, CAPES 
Periódicos, PubMed, Redalyc, Scopus e Bi-
blioteca Virtual em Saúde. A escolha dessas 
fontes justifica-se pela amplitude e confia-
bilidade dos periódicos indexados, que pos-
sibilitam o acesso a publicações revisadas 
por pares e atualizadas. As buscas foram 
conduzidas com a utilização de descritores 
padronizados e operadores booleanos, de 
modo a garantir precisão e abrangência na 
recuperação dos estudos. Entre os descri-
tores empregados destacam-se “neurociên-
cia”, “neuroeducação”, “formação docente”, 
“neuropsicopedagogia”, “educação inclusi-
va”, “aprendizagem”, “funções cognitivas” 
e “prática pedagógica”. Tais termos foram 
combinados com os operadores “AND”, 
“OR” e “NOT”, sendo a formulação mais 
recorrente (“neurociência” AND “formação 
docente”) AND (“educação inclusiva” OR 
“neuropsicopedagogia”), a qual permitiu re-
cuperar artigos diretamente relacionados ao 
foco do estudo.

Foram definidos critérios de inclusão 
rigorosos, contemplando artigos publicados 
entre os anos de 2000 a 2025, disponíveis 
em português, espanhol e inglês, que abor-
dassem de forma direta a relação entre neu-
rociência, formação de professores e práticas 
inclusivas. Foram incluídos estudos teóricos, 
empíricos ou de revisão que apresentassem 
fundamentação metodológica e contribui-
ções educacionais concretas. Além disso, fo-
ram considerados apenas trabalhos revisados 
por pares, com acesso aberto e texto com-
pleto. Por outro lado, excluíram-se artigos 
publicados antes de 2000, textos opinativos 
ou ensaísticos sem base empírica, pesquisas 
de cunho clínico sem conexão com a prática 
docente, duplicações em diferentes bases e 
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produções não científicas, como monogra-
fias ou materiais de divulgação. Esse pro-
cesso de seleção garantiu a credibilidade e a 
atualidade das fontes utilizadas.

O procedimento de filtragem dos estu-
dos seguiu as diretrizes do modelo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses), adaptado à 
natureza qualitativa da pesquisa (Page et al., 
2021). Inicialmente, foram identificados 
247 trabalhos a partir das combinações de 
descritores. Após a leitura dos títulos e resu-
mos, 93 artigos permaneceram para a leitura 
integral. A aplicação dos critérios de inclu-
são e exclusão resultou na seleção final de 28 
estudos, os quais foram submetidos à análise 
interpretativa. Todo o processo de triagem 
foi conduzido de maneira criteriosa, garan-
tindo a transparência e a reprodutibilidade 
metodológica.

Os dados obtidos foram tratados por 
meio da análise de conteúdo temática, con-
forme a proposta de Bardin, que permite 
identificar, classificar e interpretar unidades 
de sentido presentes nas produções científi-
cas (Valle; Ferreira, 2025). Essa técnica pos-
sibilitou organizar os achados em três eixos 
principais: o primeiro, voltado ao conheci-
mento neurocientífico e às práticas pedagó-
gicas baseadas em evidências; o segundo, re-
lacionado à neuropsicopedagogia e ao papel 
do professor como mediador do processo 
de aprendizagem; e o terceiro, centrado nas 
contribuições da neurociência para a educa-
ção inclusiva e a valorização da diversidade 
cognitiva. Essa categorização viabilizou uma 
leitura crítica dos estudos, destacando as 
convergências teóricas, lacunas de pesqui-
sa e implicações para a formação docente 
contemporânea.

A análise dos estudos foi realizada de 
maneira interpretativa, buscando compre-

ender não apenas os resultados apresenta-
dos, mas também as abordagens conceituais 
e epistemológicas que sustentam as produ-
ções acadêmicas. A triangulação entre dife-
rentes autores e perspectivas contribuiu para 
assegurar a validade e o rigor científico das 
conclusões. Além disso, a pesquisa respeitou 
todos os princípios éticos da produção aca-
dêmica, com a devida citação das fontes e 
preservação da integridade intelectual. Por 
não envolver seres humanos ou coleta de 
dados empíricos, a investigação dispensou 
aprovação por Comitê de Ética, conforme 
as diretrizes da Resolução nº 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde.

Cabe ressaltar que, embora a metodo-
logia adotada tenha garantido amplitude e 
profundidade na análise, algumas limitações 
foram observadas. Entre elas, destaca-se 
a restrição temporal ao período de 2000 a 
2025, que pode ter excluído estudos ante-
riores relevantes, e a limitação linguística 
às publicações em português, espanhol e 
inglês. Além disso, verificou-se a predomi-
nância de estudos teóricos em detrimento 
de pesquisas empíricas no campo da neu-
roeducação, o que evidencia a necessidade 
de futuras investigações que articulem teoria 
e prática de forma mais consistente. Apesar 
dessas limitações, os resultados obtidos reve-
lam um panorama abrangente e atual sobre 
o tema, contribuindo para o fortalecimento 
do diálogo entre neurociência e formação 
docente, especialmente na construção de 
práticas educativas inclusivas e fundamenta-
das em evidências.

	 Assim, a metodologia empregada 
garantiu o rigor e a coerência necessários a 
um estudo de natureza científica, permitin-
do a consolidação de um referencial teórico 
sólido e atualizado sobre a importância da 
neurociência na formação de professores. A 
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partir dessa estrutura metodológica, foi pos-
sível sintetizar as principais contribuições da 
neuropsicopedagogia para o aperfeiçoamen-
to das práticas docentes e para a promoção 
de uma educação verdadeiramente inclusi-
va, crítica e humanizada.

RESULTADOS 

A análise bibliográfica resultou em 
um corpus composto por 28 publicações 
selecionadas a partir dos critérios de in-
clusão previamente estabelecidos. As obras 
englobam artigos científicos, teses, livros e 
capítulos de livros publicados entre 2002 e 
2025, provenientes de diferentes contextos 
teóricos e institucionais. O levantamento 
permitiu observar a consolidação da neu-
rociência aplicada à educação como campo 
interdisciplinar em expansão, especialmente 
na interface com a neuropsicopedagogia e 
a formação docente. As produções analisa-
das apresentam abordagens complementa-
res que reforçam o papel do conhecimento 
neurocientífico na mediação pedagógica, 
na inclusão escolar e na compreensão dos 
processos cognitivos que sustentam a apren-
dizagem. A seguir, a Tabela 1 sintetiza os 
principais achados das obras revisadas, des-
tacando autor e ano, título, objetivo, resul-
tados centrais e relevância para a presente 
investigação.

A sistematização dos resultados reve-
lou que, de modo geral, há consenso entre 
os autores quanto à relevância do conheci-
mento neurocientífico na prática pedagógi-
ca. As obras mais recentes reforçam a im-
portância da formação docente continuada 
e interdisciplinar, articulando aspectos cog-
nitivos, emocionais e sociais do processo de 
ensino-aprendizagem. Observa-se ainda o 
crescimento da neuropsicopedagogia como 

área mediadora entre ciência e educação, 
promovendo práticas baseadas em evidên-
cias e sensíveis à diversidade humana. Essa 
síntese fornece o alicerce para a discussão 
dos resultados, na qual serão analisadas as 
convergências teóricas, as lacunas de pesqui-
sa e as perspectivas futuras da neurociência 
aplicada à formação docente inclusiva.

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na presente revi-
são bibliográfica evidenciam o fortalecimen-
to da relação entre neurociência e educação, 
particularmente no campo da formação 
docente e da construção de práticas peda-
gógicas inclusivas fundamentadas em prin-
cípios neuropsicopedagógicos. Essa integra-
ção, cada vez mais consolidada no cenário 
acadêmico e profissional, responde a uma 
necessidade urgente da educação contem-
porânea: compreender o funcionamento 
do cérebro humano como instrumento de 
mediação do conhecimento, da emoção e da 
aprendizagem. O conjunto de obras anali-
sadas demonstra que o domínio de funda-
mentos neurocientíficos não apenas amplia 
a capacidade do professor de compreender 
os processos cognitivos e emocionais dos 
estudantes, mas também reconfigura seu 
papel como mediador consciente e ético 
da aprendizagem (Cosenza; Guerra, 2011; 
Sousa, 2022; Ratey, 2002).

Formação Docente e Saberes 
Neurocientíficos

O primeiro eixo temático, “a forma-
ção docente”, evidencia que o conhecimen-
to neurocientífico constitui um dos pilares 
da prática educativa reflexiva e inovadora. 
Diversos estudos apontam que a formação 
inicial dos professores ainda carece de com-
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Autor/Ano Título Objetivo Resultados 
Principais

Relevância para 
o Trabalho

Avelino (2019) A Neuropsicope-
dagogia no Coti-
diano Escolar da 
Educação Básica

Analisar a 
aplicação da 
neuropsico-
pedagogia na 
prática escolar.

Evidenciou-se que 
práticas mediadas 
por conhecimento 
neuropsicopedagó-
gico melhoram a 
inclusão e o desem-
penho discente.

Demonstra o 
impacto prático 
da neuropsico-
pedagogia na 
educação básica.

BIHRINGER 
et al. (2024)

Neurociência e 
Educação na For-
mação Docente

Relatar a 
experiência de 
formação de 
professores no 
ensino superior.

Professores relata-
ram maior compre-
ensão da aprendiza-
gem após formação 
em neuroeducação.

Reforça a 
importância da 
formação con-
tinuada baseada 
em neurociência.

Braga (2025) Formação de 
Professores em 
Neurociências e 
Educação Inclusiva

Avaliar os efeitos 
da formação em 
neurociências 
e desenvolver 
tecnologia 
educacional.

A formação promo-
veu práticas inclusi-
vas e ampliação da 
empatia docente.

Apresenta evidên-
cias empíricas do 
impacto formativo 
da neurociência.

Chaves (2023) Neuroplasticida-
de, Memória e 
Aprendizagem

Discutir a rela-
ção entre neu-
roplasticidade 
e processos de 
aprendizagem.

Mostrou que estí-
mulos pedagógicos 
adequados reforçam 
conexões neurais.

Sustenta a base 
teórica da plastici-
dade cerebral apli-
cada à educação.

Cosenza; 
Guerra (2011)

Neurociência e 
Educação: Como o 
Cérebro Aprende

Explicar o 
funcionamento 
cerebral e suas 
implicações na 
aprendizagem.

Destaca a impor-
tância do professor 
compreender os 
mecanismos de 
memória e atenção.

Fundamenta o 
eixo teórico do 
funcionamento 
cerebral docente.

Costa; Lima 
(2024)

Interface entre a 
Neurociência e a 
Neuropsicopedagogia

Refletir sobre 
a relação entre 
neurociência 
e inclusão.

Identificou que a 
neuropsicopedago-
gia contribui para 
práticas mais inclu-
sivas e empáticas.

Contribui para o 
eixo da educação 
inclusiva baseada 
em evidências.

COSTA et 
al. (2025)

Neuropsicopedagogia 
e Educação Inclusiva: 
O Caso do Autismo

Investigar 
intervenções pe-
dagógicas com 
alunos autistas.

Mostrou avanços 
cognitivos e sociais 
após mediação neu-
ropsicopedagógica.

Fornece evidência 
prática de aplica-
ção em contextos 
inclusivos.

Costa (2023) Neurociência e 
Aprendizagem

Examinar a 
influência da 
neurociência na 
didática escolar.

Concluiu que o do-
mínio neurocientí-
fico aprimora a me-
diação pedagógica.

Enfatiza a 
importância do 
conhecimento 
cerebral no ensino.

Damásio 
(2012)

O Erro de Descartes Explorar a 
relação entre 
emoção e 
razão no cérebro 
humano.

Aponta que emo-
ções influenciam 
diretamente o 
processo de decisão 
e aprendizagem.

Fundamenta a 
dimensão emo-
cional do processo 
educativo.
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FILIPIN et 
al. (2017)

Formação Continua-
da em Neuroeducação

Analisar percep-
ções docentes 
após formação 
continuada.

Professores amplia-
ram compreensão 
sobre funciona-
mento cerebral e 
aprendizagem.

Mostra o impacto 
da formação do-
cente permanente.

Fonseca (2014) Funções Cognitivas, 
Conativas e Executi-
vas na Aprendizagem

Discutir o papel 
das funções 
executivas no 
aprender.

Aponta que déficits 
executivos compro-
metem atenção e 
desempenho escolar.

Fundamenta as 
bases cognitivas 
da aprendizagem.

Francisco 
(2022)

Inteligência Emo-
cional na Prática

Desenvolver 
estratégias socio-
emocionais para 
sala de aula.

Mostrou ganhos 
em autorregulação 
e clima escolar.

Articula neu-
rociência e 
competências 
socioemocionais.

Grossi; Gon-
çalves (2025)

Contribuições da 
Neurociência para as 
Práticas Pedagógicas

Verificar o 
uso da neu-
rociência no 
CEFET-MG.

Constatou-se 
maior engajamen-
to e adaptação de 
metodologias.

Mostra aplicação 
direta da neuro-
ciência na prática 
pedagógica.

Grossi; Oliveir; 
Fonseca (2024)

Currículo, Neuro-
ciência e Formação 
de Professores

Discutir a inser-
ção da neuroci-
ência no currí-
culo docente.

Sugere inclusão 
de componentes 
neuroeducativos na 
formação inicial.

Reforça a necessi-
dade curricular da 
neuroeducação.

Lima et al. 
(2021)

Contribuições 
da Neurociência 
e do Neuropsi-
copedagogo no 
Ensino-Aprendizagem

Refletir sobre 
o papel do 
neuropsicopeda-
gogo na escola.

Mostrou que a 
atuação conjunta 
melhora interven-
ções pedagógicas.

Evidencia a rele-
vância profissional 
da neuropsico-
pedagogia.

Mantoan 
(2003)

Inclusão Escolar: 
o que é? por quê? 
como fazer?

Definir princí-
pios e práticas 
de inclusão.

Defende práticas 
flexíveis e centradas 
na diversidade.

Suporte teóri-
co da inclusão 
educacional no 
contexto neurop-
sicopedagógico.

Marques 
(2021)

Formação Docente e 
Inclusão Educacional

Refletir sobre 
experiências 
formativas em 
neurociência.

Formação ampliou 
empatia e estraté-
gias diversificadas.

Reforça a neces-
sidade de capaci-
tação docente.

Mazzo (2021) Funções Executivas 
na Educação Infantil

Avaliar impacto 
de programas 
de intervenção 
cognitiva.

Programas baseados 
em funções exe-
cutivas melhoram 
desempenho escolar.

Relaciona neuro-
funções e rendi-
mento escolar.

Melo Junior 
et al. (2024)

Formando Professores 
para uma Educação 
Neuroinclusiva

Investigar desa-
fios da formação 
neuroinclusiva.

Indica carência de 
políticas e forma-
ção especializada.

Aponta lacu-
nas formativas 
no campo 
neuroeducativo.

Mora (2017) Neuroeducación: Solo 
se Puede Aprender 
Aquello que se Ama

Compreen-
der a relação 
entre emoção e 
aprendizagem.

Confirma que 
o vínculo afe-
tivo é essencial 
para aprender.

Reforça o eixo 
emocional da 
aprendizagem 
significativa.

Ratey (2002) O Cérebro: Um 
Guia para o Usuário

Explicar a estru-
tura e funções 
cerebrais.

Sistematiza o fun-
cionamento neural 
e plasticidade.

Base teórica para o 
entendimento do 
cérebro no ensino.
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Relvas (2022) Neurociência e 
Transtornos de 
Aprendizagem

Analisar múlti-
plas eficiências 
cognitivas.

Propõe estraté-
gias pedagógicas 
diferenciadas.

Fundamenta a 
prática inclusiva 
e adaptativa.

Silva; Mello 
(2018)

Fundamentos de 
Neurociência na 
Inclusão Escolar

Analisar vivên-
cias docentes 
inclusivas.

Mostrou que o 
conhecimento 
neurocientífico me-
lhora a mediação.

Corrobora a 
relação entre for-
mação e inclusão.

Silva et al. 
(2025)

A Aprendizagem e a 
Neuropsicopedagogia

Relatar experi-
ências práticas 
em sala de aula.

Resultados positivos 
em engajamento 
e desempenho.

Aplica fundamen-
tos teóricos à reali-
dade pedagógica.

Silva (2023) Aprendizagem e 
Funções Executivas

Estudar o papel 
das funções 
executivas na 
aprendizagem.

Confirma que o 
estímulo cognitivo 
sistemático favorece 
o raciocínio.

Reforça a neurop-
sicologia aplicada 
ao ensino.

Sousa; Alves 
(2017)

A Neurociência 
na Formação dos 
Educadores

Analisar con-
tribuições da 
neurociência 
à formação 
docente.

Mostrou ampliação 
da compreensão 
de transtornos de 
aprendizagem.

Integra ciência 
cognitiva e prática 
pedagógica.

Sousa (2022) How the Brain Learns Sintetizar 
fundamentos 
do cérebro e da 
aprendizagem.

Aponta que o 
ensino deve ali-
nhar-se ao funcio-
namento neural.

Referência 
internacional 
consolidada da 
neuroeducação.

Souza; Zo-
cal (2025)

Neurociência e 
Educação Inclusiva

Discutir práticas 
inclusivas 
baseadas em 
evidências.

Concluiu que o 
diálogo entre neuro-
ciência e pedagogia 
é transformador.

Conecta os eixos 
de neurociên-
cia, docência 
e inclusão.

Tabela 1 – Síntese dos Estudos Incluídos na Revisão

Fonte: Elaborada pela própria autora, 2025.

ponentes curriculares voltados à neuroedu-
cação, o que compromete a articulação entre 
teoria e prática no contexto escolar (Grossi; 
Oliveira; Fonseca, 2024; Marques, 2021; 
Melo Junior et al., 2024). Braga (2025) de-
monstra empiricamente que a formação em 
neurociências favorece a empatia docente, 
fortalece a percepção sobre a diversidade 
cognitiva dos alunos e proporciona condi-
ções para o desenvolvimento de tecnologias 
educacionais inovadoras. Da mesma forma, 
Bihringer et al. (2024) e Filipin et al. (2017) 
identificam que cursos de formação conti-
nuada em neuroeducação ampliam signifi-
cativamente a compreensão dos professores 
sobre atenção, memória e aprendizagem, 

reforçando a importância da atualização 
constante para o aprimoramento da prática 
pedagógica.

Autores como Sousa e Alves (2017) e 
Costa (2023) convergem ao apontar que o 
conhecimento do funcionamento cerebral, 
das funções executivas e das estratégias de 
aprendizagem potencializa o planejamento 
didático e o manejo de sala de aula. Esse 
entendimento é corroborado por Fonse-
ca (2014) e Mazzo (2021), que ressaltam 
o papel das funções cognitivas e executivas 
na construção do pensamento crítico e na 
autorregulação comportamental dos alunos. 
Em consonância, Mora (2017) e Damásio 
(2012) enfatizam a dimensão emocional 
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do processo educativo, destacando que a 
aprendizagem significativa ocorre quando o 
aluno estabelece vínculos afetivos positivos 
com o conteúdo e com o mediador pedagó-
gico. Tais evidências reforçam a tese de que 
a formação docente baseada em princípios 
neurocientíficos deve contemplar tanto o 
domínio técnico sobre o funcionamento ce-
rebral quanto a compreensão da dimensão 
humana e afetiva do ato de ensinar.

De modo geral, as produções analisa-
das convergem para a defesa de uma forma-
ção docente mais ampla, crítica e interdisci-
plinar, que integre neurociência, psicologia, 
educação e ética. Grossi e Gonçalves (2025) 
e Marques (2021) afirmam que o contato 
com a neurociência estimula a reflexão do-
cente sobre a diversidade de ritmos e estilos 
de aprendizagem, promovendo metodolo-
gias ativas e personalizadas. Essa abordagem 
vai ao encontro do que propõem Avelino 
(2019) e Lima et al. (2021), ao evidencia-
rem que o professor que compreende o 
funcionamento cerebral dos alunos é capaz 
de intervir com maior precisão, promoven-
do ambientes de aprendizagem inclusivos 
e motivadores. Assim, o fortalecimento da 
formação neuroeducacional emerge como 
condição necessária para que o docente atue 
como mediador de saberes, promotor de au-
tonomia e agente de inclusão.

Fundamentos 
Neuropsicopedagógicos e a 
Mediação da Aprendizagem

O segundo eixo da discussão refere-se 
aos fundamentos neuropsicopedagógicos 
que sustentam a prática docente contempo-
rânea. A neuropsicopedagogia, como cam-
po interdisciplinar, integra contribuições 
da neurociência, da psicologia cognitiva e 
da pedagogia, com o objetivo de compre-

ender o funcionamento global do cérebro 
no ato de aprender e ensinar. Cosenza e 
Guerra (2011) e Fonseca (2014) apontam 
que o conhecimento das funções cognitivas, 
atenção, memória, linguagem e raciocínio, 
é indispensável para a elaboração de práti-
cas pedagógicas baseadas em evidências. Já 
Relvas (2022) e Silva (2023) reforçam que 
compreender os mecanismos neurológicos 
que sustentam as funções executivas auxilia 
o docente a planejar intervenções que de-
senvolvam autorregulação, planejamento e 
flexibilidade cognitiva nos alunos.

Estudos recentes, como os de Costa e 
Lima (2024), Silva et al. (2025) e Costa et 
al. (2025), demonstram que o domínio dos 
fundamentos neuropsicopedagógicos tem 
impacto direto na aprendizagem de alunos 
com dificuldades cognitivas e transtornos do 
desenvolvimento. Tais pesquisas evidenciam 
melhorias significativas na comunicação, 
no comportamento e na interação social 
quando o professor adota práticas embasa-
das na neuropsicopedagogia, especialmente 
em casos de autismo e déficit de atenção. 
Esse conjunto de resultados corrobora a 
perspectiva de que a neuropsicopedagogia 
deve ser incorporada como eixo transversal 
na formação docente, de modo a preparar 
o professor para lidar com a complexidade 
da mente humana e suas múltiplas formas 
de aprender.

Além disso, autores como Francisco 
(2022) e Mora (2017) destacam que o com-
ponente emocional desempenha papel es-
sencial na aprendizagem, interligando pro-
cessos cognitivos e afetivos. Essa dimensão 
afetiva da neuroeducação também é eviden-
ciada por Damásio (2012), ao demonstrar 
que a emoção está intrinsecamente associa-
da à razão, constituindo uma via de acesso 
privilegiada para a aprendizagem duradou-
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ra. Nesse sentido, a neuropsicopedagogia 
propõe uma visão holística do ser huma-
no, superando a fragmentação entre corpo, 
mente e emoção, o que leva à construção de 
ambientes pedagógicos mais empáticos e in-
tegradores (Avelino, 2019; Sousa, 2022).

Os resultados da revisão também suge-
rem que o domínio dos fundamentos neu-
ropsicopedagógicos amplia a autonomia do-
cente na elaboração de práticas pedagógicas 
contextualizadas. Chaves (2023) argumenta 
que o reconhecimento da neuroplasticidade 
como princípio biológico da aprendizagem 
confere ao professor o papel de agente ativo 
na construção de novas conexões cognitivas 
nos alunos. Essa visão dinâmica do cérebro, 
corroborada por Ratey (2002), redefine o 
ensino como processo contínuo de reorgani-
zação neural, em que o educador atua como 
facilitador de experiências significativas. As-
sim, os fundamentos neuropsicopedagógicos 
não apenas orientam a prática docente, mas 
também ressignificam a própria concepção 
de ensino e aprendizagem.

Educação Inclusiva e Práticas 
Baseadas em Evidências

O terceiro eixo, centrado na educa-
ção inclusiva, evidencia que a integração 
entre neurociência e pedagogia contribui 
decisivamente para o enfrentamento das de-
sigualdades educacionais e o respeito à di-
versidade cognitiva. A análise das obras de 
Mantoan (2003), Relvas (2022) e Souza e 
Zocal (2025) revela que as práticas inclu-
sivas ganham robustez teórica quando sus-
tentadas em fundamentos neurocientíficos, 
pois permitem compreender as singulari-
dades cognitivas dos estudantes, evitando 
rótulos e estigmas. Nesse contexto, Costa et 
al. (2025) demonstram que estratégias ba-
seadas em neuropsicopedagogia são eficazes 

para promover o desenvolvimento de alunos 
com autismo, enquanto Silva e Mello (2018) 
evidenciam que professores com formação 
neurocientífica conseguem adaptar conteú-
dos e metodologias de forma mais sensível 
e eficiente.

Marques (2021) e Melo Junior et al. 
(2024) ressaltam, contudo, que a imple-
mentação de uma educação verdadeiramen-
te neuroinclusiva ainda enfrenta desafios 
significativos, como a carência de políticas 
públicas de formação e a falta de integração 
entre saúde e educação. Essas limitações in-
dicam que, embora a literatura aponte avan-
ços teóricos e práticos, ainda é necessária 
uma reestruturação dos currículos formati-
vos e das práticas pedagógicas para consoli-
dar a inclusão como princípio e não apenas 
como diretriz. Lima et al. (2021) e Grossi 
e Gonçalves (2025) complementam que o 
diálogo entre neurociência e educação deve 
ser contínuo, favorecendo a construção de 
ambientes escolares que reconheçam e aco-
lham a pluralidade das mentes e das formas 
de aprender.

Avelino (2019) e Costa e Lima (2024) 
reforçam que a neuropsicopedagogia inclu-
siva propõe uma mudança de paradigma: o 
foco deixa de estar no déficit do aluno e passa 
a centrar-se nas potencialidades do cérebro 
em constante transformação. Essa perspec-
tiva, sustentada por Chaves (2023) e Sousa 
(2022), redefine a inclusão como processo 
de desenvolvimento humano integral, no 
qual o professor atua como mediador em-
pático, consciente das bases neurobiológicas 
que estruturam o aprendizado. Desse modo, 
a inclusão não se limita ao acesso físico à es-
cola, mas envolve também o acesso cogniti-
vo, emocional e social ao conhecimento.
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Síntese Interpretativa

De modo integrado, os três eixos ana-
lisados, “formação docente”, “fundamentos 
neuropsicopedagógicos” e “educação inclu-
siva”, demonstram que a convergência entre 
neurociência e educação não se limita a um 
modismo teórico, mas configura uma trans-
formação paradigmática na compreensão 
do ensinar e aprender. O professor emerge 
como sujeito reflexivo e pesquisador de sua 
própria prática, capaz de interpretar os sinais 
cognitivos e emocionais dos alunos e inter-
vir com estratégias baseadas em evidências. 
A neuropsicopedagogia, nesse sentido, con-
solida-se como campo de mediação entre o 
conhecimento científico e a prática pedagó-
gica, promovendo uma educação humani-
zada e sensível à diversidade. Como desta-
cam Relvas (2022) e Souza e Zocal (2025), 
compreender o cérebro é compreender o 
aluno, e compreender o aluno é o primeiro 
passo para ensinar de forma verdadeiramen-
te inclusiva.

Assim, a discussão aqui apresentada re-
afirma que a neurociência aplicada à forma-
ção docente não apenas aprimora as compe-
tências pedagógicas, mas também contribui 
para a construção de uma educação mais 
equitativa, empática e transformadora. Essa 
compreensão servirá de base para o próximo 
capítulo, em que serão delineadas as con-
siderações finais do estudo, destacando as 
principais contribuições teóricas e práticas 
da investigação e propondo caminhos futu-
ros para a consolidação da neuroeducação 
como política de formação docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou que a integração 
entre neurociência e educação constitui um 
caminho essencial para a reconfiguração das 

práticas pedagógicas e o fortalecimento da 
formação docente. Compreender o funcio-
namento cerebral e os processos cogniti-
vos, emocionais e sociais da aprendizagem 
amplia as possibilidades de intervenção do 
professor, tornando-o um mediador ativo 
e reflexivo na construção de aprendizagens 
significativas. A neuropsicopedagogia, nesse 
sentido, consolida-se como um campo que 
humaniza a educação, permitindo ao docen-
te compreender o aluno em sua totalidade e 
desenvolver estratégias baseadas em evidên-
cias que respeitem a diversidade cognitiva e 
emocional dos estudantes.

A análise das obras revisadas aponta 
que uma formação docente ancorada nos 
fundamentos neuropsicopedagógicos fa-
vorece práticas mais inclusivas e efetivas, 
superando visões reducionistas sobre as 
dificuldades de aprendizagem. A aborda-
gem neuroeducacional estimula o reconhe-
cimento da neurodiversidade como uma 
característica natural do desenvolvimento 
humano, promovendo empatia, equidade e 
respeito às singularidades. Para que isso se 
concretize, torna-se imprescindível o inves-
timento em políticas públicas voltadas à for-
mação inicial e continuada de professores, 
bem como a criação de espaços interdiscipli-
nares de pesquisa que articulem educação, 
psicologia e neurociência.

Conclui-se que incorporar a neuro-
ciência à formação docente não é apenas 
uma tendência, mas uma necessidade para 
o avanço de uma educação inclusiva, cien-
tífica e humanizadora. Ao unir sensibilidade 
e conhecimento, o educador torna-se pro-
tagonista de uma transformação pedagógi-
ca que reconhece no cérebro humano sua 
fonte de potencialidades e, na diversidade, 
o verdadeiro valor do processo educativo. 
Recomenda-se que futuras pesquisas apro-
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fundem o impacto da neuropsicopedagogia 
na prática docente e orientem políticas for-
mativas voltadas à construção de uma escola 
mais consciente, equitativa e inovadora.
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